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L ' I N F L U E N C E DES R E B O I S E M E N T S 
SUR L E S COMMUNAUTÉS D ' O I S E A U X 
L ' E X E M P L E D U MONT V E N T O U X (») 

J . B L O N D E L 

Laboratoire d'Ecologie cl de Phytosociologie, 
Université des Sciences et Techniques du Languedoc, 

5, rue Auguste Broussonct, 
34000 Montpellier 

R É S U M É 

U n diagnostic écologique des c o m m u n a u t é s d'oiseaux a é t é réal isé dans douze formations 
forest ières s p o n t a n é e s et artificielles du Mon t Ventoux. L 'analyse des r é s u l t a t s a révé lé que : 

— - 51 espèces d'oiseaux soit 61 p. 100 de l 'avifaune meneuse totale du massif ont é t é recensées 
dans les forêts . L ' examen de la r é p a r t i t i o n des espèces dans les différentes formations montre 
que les reboisements ont « reconstruit » une avifaune forestière qui n'est pas fondamentalement 
différente de celle des forêts s p o n t a n é e s ; 

— le mil ieu le plus riche et le plus diversifié est l a Cédraie . E n moyenne, les forêts du Ventoux , 
qu'elles soient s p o n t a n é e s ou artificielles contiennent des c o m m u n a u t é s d'oiseaux var iées et 
équi l ibrées (tabl. 4) ; 

— l a richesse et la d ive r s i t é des peuplements d'oiseaux sont é t r o i t e m e n t fonction de la 
d ive r s i t é de structure de l a v é g é t a t i o n (fig. 1). Les oiseaux réag i s sen t de la m ê m e façon à ce para­
m è t r e , que la formation soit s p o n t a n é e ou artificielle ; 

— plus le paysage forestier est va r i é , plus la c o m m u n a u t é contient des espèces rares et 
ex igeâ te s dans le choix de leur habitat ( — faible largeur de niche). Dans les monocultures équ i ennes 
de conifères dont l a structure de la v é g é t a t i o n est t r è s simplifiée, on ne trouve en revanche que 
quelques espèces banales et ubiquistes ; 

— les coefficients de ressemblance entre les différentes c o m m u n a u t é s sont élevés et ne 
permettent pas d'isoler les reboisements des formations s p o n t a n é e s . H u i t formations dont c i n q 
sont s p o n t a n é e s (Hê t ra ie -Sap in iè re , Pincraie de Pins sylvestres, Pineraie s p o n t a n é e de P ins à 
crochets, boisements mixtes de Chênes pubescents X Pins sylvestres et chêna ie de Chênes p u -
bescents) et trois artificielles (Pineraie de P ins noirs, Cédraie , Pineraie artificielle de P ins à 
crochets) forment un ensemble h o m o g è n e relié au niveau de simil i tude de 0 ,75 qu i est t r è s é levé . 

On en conclut que les formations sylvatiques naturelles et artificielles du Ventoux contien­
nent des c o m m u n a u t é s riches et va r iées dont beaucoup ont é té indirectement « r econs t i t uées » 

(*) Ce travail a été subventionné par la Délégation générale à la Recherche scientifique et technique, 
contrat n° 74-70-100 et par le Centre national de la Recherche scientifique, Action thématique programmée 
« Dynamique des Populations », Décision 11" 1893. Il a été réalisé avec l'amicale collaboration de Paul du 
MERLE, animateur de l 'Action concertée D.G.R.S.T. « Équilibres et Lutte biologique » dans le Ventoux. 
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par l 'homme. On discute ensuite quelques mécan i smes de l 'occupation de l'espace par les oiseaux 
en s 'appuyant sur le cas du mil ieu le plus riche, la Cédra ie et sur celui du plus pauvre, la Pineraie 
artificielle de Pins à crochets. L 'argumentat ion permet de conclure que le succès des a m é n a g e m e n t s 
forestiers est d'autant meilleur qu ' i l a pour effet d'augmenter la d ivers i té de structure de la végé­
tat ion (traitement en futaie jardinée) ainsi que celle du cor tège floristique s p o n t a n é . 

On souligne enfin l a différence fondamentale qui existe entre forêts de production et forêts 
de protection, ce qui a m è n e nécessa i r emen t à insister sur le fait que les r é su l t a t s exposés ne sont 
valables que dans le cas spécif ique du Ventoux. 

I . — I N T R O D U C T I O N 

E n 1959, F E R R Y a v a i t a t t i r é l ' a t t e n t i o n des b i o l o g i s t e s e t fo res t ie r s su r les 

m o d i f i c a t i o n s q u e l ' a c t i o n d u s y l v i c u l t e u r a p p o r t e a u x p o p u l a t i o n s d ' o i s e a u x . P o u r 

l a p r e m i è r e fo is e n F r a n c e d a n s ce d o m a i n e , l a m e s u r e o b j e c t i v e se s u b s t i t u a i t à 

l ' i n t u i t i o n et o u v r a i t l a v o i e à l ' e x p l o r a t i o n s c i e n t i f i q u e chiffrée de l ' i m p a c t des 

a m é n a g e m e n t s fo res t i e r s s u r les a v i f a u n e s n a t u r e l l e s . C e t t e œ u v r e de p r é c u r s e u r 

a l l a i t s u s c i t e r u n t rès g r a n d n o m b r e de t r a v a u x p o r t a n t s u r r a f f i n e m e n t des m é t h o d e s 

e t s u r l ' é t u d e a p p r o f o n d i e de l a c o m p o s i t i o n et de l a d y n a m i q u e des p e u p l e m e n t s 

d ' o i s e a u x e n f o n c t i o n de l a s t r u c t u r e de l a forê t et des m o d i f i c a t i o n s q u ' e l l e s u b i t 

le l o n g des r é v o l u t i o n s fores t iè res (cf. F E R R Y et F R O C I I O T , 1970, 1974 ; B L O N D E L 

et al., 1973) . M i s à p a r t q u e l q u e s t r a v a u x p l u s o u m o i n s dé ta i l l é s ( Y A P P , 1962 ; 

N O I R E A L I S E , 1964 ; P I K U L A , 1967 ; W I L L I A M S O N , 1970, 1972 ; E Y B Ë R T , 1972) d o n t 

a u c u n ne se r a p p o r t e à l a rég ion m é d i t e r r a n é e n n e , n o u s m a n q u i o n s t o u t e f o i s d ' é t u d e s 

p réc i ses s u r l ' i n c i d e n c e des r e b o i s e m e n t s , n o t a m m e n t des e n r é s i n e m e n t s , su r r a v i -

f a u n e s y l v a t i q u e . O r , de t o u s les a m é n a g e m e n t s fo res t i e r s , ce s o n t p r o b a b l e m e n t 

ces d e r n i e r s q u i o n t é té l ' o b j e t ces de rn iè res années des d i s c u s s i o n s les p l u s a n i m é e s 

e n t r e les n a t u r a l i s t e s e t les g e s t i o n n a i r e s de nos forê ts . I l n o u s a d o n c p a r u i n t é r e s s a n t 

d ' é t u d i e r c e t t e q u e s t i o n d a n s ce t a d m i r a b l e c h a m p d ' e x p é r i e n c e q u e c o n s t i t u e le 

M o n t V e n t o u x g r â c e à u n p r o t o c o l e r i g o u r e u x d ' é c h a n t i l l o n n a g e et d ' a n a l y s e que 

n o u s v e n o n s p r é c i s é m e n t de m e t t r e a u p o i n t d a n s l e d e s s e i n de f o r m u l e r u n diagnostic 

écologique de l'environnement à p a r t i r des c o m m u n a u t é s d ' o i s e a u x ( B L O N D E L , 1975) . 

L e M o n t V e n t o u x est u n p u i s s a n t a n t i c l i n a l c o n s t r u i t d a n s les c o u c h e s c a l c a i r e s 

d u C r é t a c é in fé r ieur e t o r i en té d ' o u e s t e n est. D e p l i , t r è s d i s s y m é t r i q u e , p r é s e n t e 

u n v e r s a n t n o r d b e a u c o u p p l u s redressé que le v e r s a n t s u d d o n t l a p e n t e r égu l i è re 

(20 p . 100 e n m o y e n n e ) p r é s e n t e des c o n d i t i o n s p a r t i c u l i è r e m e n t f a v o r a b l e s à l ' é t u d e 

de l ' é t a g e m e n t de l a v é g é t a t i o n : « D e V e n t o u x , p a r l a s u c c e s s i o n r e m a r q u a b l e de 

ses é t a g e s et sér ies de v é g é t a t i o n , p e u t ê t re cons idé r é c o m m e l a m o n t a g n e l a p l u s 

r e p r é s e n t a t i v e des P r é a l p e s d u S u d , e t ce, m a l g r é l a d é g r a d a t i o n de c e r t a i n e s de ces 

sér ies » ( B A R B E R O e t Q U E Z E L , 1975) • Ce v e r s a n t q u i p r é s e n t e e n o u t r e l ' i n t é rê t de 

c o n t e n i r les p l u s b e a u x m a s s i f s de r e b o i s e m e n t a c o n s t i t u é d e p u i s p l u s i e u r s années 

le t h é â t r e de nos o b s e r v a t i o n s c a r n o u s n o u s t r o u v i o n s d a n s u n e s i t u a t i o n p a r t i c u ­

l i è r e m e n t f a v o r a b l e o ù n o u s p o u v i o n s c o m p a r e r les p e u p l e m e n t s d ' o i s e a u x des 

r e b o i s e m e n t s à c e u x des f o r m a t i o n s s p o n t a n é e s . Ces forê t s q u i a p p a r t i e n n e n t à l a 

c o m m u n e de B é d o i n d e p u i s que le S e i g n e u r des B a u x l u i e n a f a i t d o n a u x u i e s ièc le 
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se d é v e l o p p e n t su r q u e l q u e 6 300 h a en t r e le P i é m o n t (400 m) et l e s o m m e t (1 912 m) 

et s o n t s o u m i s e s a u R é g i m e fores t ie r . 

C o m m e c h a c u n sa i t , le V e n t o u x est, a v e c l ' A i g o u a l (cf. N È G R E , 1931) l ' u n des 

p l u s i l l u s t r e s e x e m p l e s f rança i s de r e c o n s t i t u t i o n d ' u n e c o u v e r t u r e fores t iè re d i g n e 

de ce n o m après que l a h a c h e , les essar ts , le f eu et les e x c è s d u p â t u r a g e e n a i e n t 

s u p p r i m é l a p l u s g r a n d e p a r t i e . A u m i l i e u d u siècle de rn i e r , l a m o i t i é infér ieure d u 

v e r s a n t s u d n ' é t a i t q u ' u n « dése r t de p ie r r e s » ( M A U R Y , i 9 6 0 ) . Ce fu t l a « r é g i o n d u 

T h y m et des L a v a n d e s c o m p l è t e m e n t d é p o u r v u e d ' a r b r e s » ( M A R T I N S , 1838) q u i 

t é m o i g n e de l ' é r a d i c a t i o n de l a forê t en t r e les co tes 550 m et 1 150 m c o m m e o n p e u t 

le v o i r su r l a c o u p e sa i s i s san te p u b l i é e p a r ce t a u t e u r et r e p r o d u i t e d a n s les t r a v a u x 

de M A U R Y (loc. cit.) et de G C B E R T et P A U T O U (1969) en t r e au t res . A p r è s de m u l t i p l e s 

c r i s d ' a l a r m e d o n t les p r e m i e r s f u r e n t v a i n e m e n t l ancés dès 1549, d e u x da tes 

m a r q u a n t e s j a l o n n e n t l ' h i s t o i r e de l a forê t de B é d o i n : l a s o u m i s s i o n a u R é g i m e 

fo res t i e r de 4 473 h a le 3 j u i n 1830 et s u r t o u t le d é c r e t d u 22 m a r s 1861 q u i l a n ç a 

les o p é r a t i o n s de r e b o i s e m e n t d a n s le desse in d ' e n r a y e r l a d i s p a r i t i o n des sols et d o n t 

l ' h i s t o r i q u e est r e t r a c é e p a r M A U R Y ( i 9 6 0 ) . 

L e p l u s gros de l ' e f for t eu t l i e u en t r e 1861 et 1873 o ù l ' o n r e b o i s a 2 500 h a m a i s 

les o p é r a t i o n s se p o u r s u i v i r e n t à u n r y t h m e v a r i a b l e j u s q u ' à l a S e c o n d e G u e r r e 

m o n d i a l e ; de n o u v e a u x p r o g r a m m e s son t a c t u e l l e m e n t e n c o u r s d ' é l a b o r a t i o n . 

C o m m e le s o u l i g n e M A U R Y (loc. cit.) les t r a v a u x f u r e n t e n t r e p r i s a v e c u n b o n sens, 

u n e o p i n i â t r e t é et u n s o u c i d ' é c o n o m i e et d 'e f f icac i té q u i f o r c e n t n o t r e a d m i r a t i o n 

et que r é c o m p e n s è r e n t l a r g e m e n t les m a g n i f i q u e s r é su l t a t s d o n t n o u s béné f i c ions 

a u j o u r d ' h u i . 

A c h a q u e é t a g e de v é g é t a t i o n o n t é té cho i s i e s a v e c d i s c e r n e m e n t les essences 

les p l u s ap tes à d o n n e r de b o n s r é s u l t a t s : d u C h ê n e v e r t et d u P i n d ' A l e p a u x é t a g e s 

infér ieurs a u P i n à c r o c h e t s d a n s les zones les p l u s é l e v é e s ( t ab l . 1). S o u l i g n o n s a u 

passage l a s a g a c i t é de ces r ebo i seu r s q u i n ' o n t pas hés i t é à remettre à leur place les 

F e u i l l u s d é t r u i t s p a r l ' h o m m e : C h ê n e v e r t (3 000 ha) , C h ê n e p u b e s c e n t d o n t M A R T I N S 

(1838) d i s a i t q u ' i l é t a i t « p r e s q u e é l iminé » e t m ê m e le H ê t r e . 

B r e f , de B é d o i n a u s o m m e t d u V e n t o u x , l o r s q u e le t e m p s est c l a i r , l ' o b s e r v a ­

t e u r p e u t e m b r a s s e r d u r e g a r d ce m a n t e a u fo res t i e r a u j o u r d ' h u i r é t ab l i et d i s t i n g u e r 

les dif férents mass i f s à l a c o u l e u r d ' e n s e m b l e que con fè r en t a u p a y s a g e les essences 

d o m i n a n t e s q u i se r e l a i e n t d u p ' é m m t à l a c e i n t u r e s u b s o m m i t a l e de P i n s à c r o c h e t s . 

L ' é t a g e m e n t des f o r m a t i o n s fores t iè res est a n a l o g u e s u r le v e r s a n t n o r d m a i s l a 

r a i d e u r de l a p e n t e q u i t é l e s c o p e les é t a g e s e t l a masse d o m i n a n t e des P i n s n o i r s 

d ' A u t r i c h e r e n d e n t le s p e c t a c l e m o i n s sa i s i s san t . 

S i l ' a m p l e u r des r e b o i s e m e n t s c o m p l i q u e l a t â c h e d u B o t a n i s t e d é s i r e u x de 

r e c o n s t i t u e r les sér ies de v é g é t a t i o n s p o n t a n é e s ( B A R B Ë R O et al., 1976), i l f a u t r e c o n ­

na î t r e q u e p o u r les é t u d e s q u e n o u s a v o n s m e n é e s , l a c o e x i s t e n c e de forê t s s p o n ­

t a n é e s et de v i e u x r e b o i s e m e n t s n o u s p l a ç a i t d a n s u n e s i t u a t i o n q u a s i e x p é r i m e n t a l e 

f a i s a n t d u V e n t o u x ce « l a b o r a t o i r e n a t u r e l de c h o i x » ( B A R B E R O et al., loc. cit.) 

a u q u e l r ê v e le n a t u r a l i s t e . 

L a v é g é t a t i o n n a t u r e l l e d u V e n t o u x , t r ès é tud i ée , a r é c e m m e n t é t é l ' o b j e t 

de p l u s i e u r s s y n t h è s e s d o n t i l n o u s suf f i ra i c i de c i t e r ce l le de B A R B E R O et al. (1976) 

réa l isée d a n s le c a d r e d u m ê m e c o n t r a t « É q u i l i b r e s et l u t t e b i o l o g i q u e s » et à l a q u e l l e 

le l e c t e u r se r e p o r t e r a u t i l e m e n t p o u r p l u s a m p l e s r e n s e i g n e m e n t s . Ces a u t e u r s 

r e c o n n a i s s e n t 8 sé r ies de v é g é t a t i o n q u e se p a r t a g e n t u n « c o m p l e x e m é d i t e r r a n é e n » 
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et u n « c o m p l e x e m é d i o e u r o p é e n ». L e s sér ies s y l v a t i q u e s et l eu r s fac iès de d é g r a d a t i o n 

p e u v e n t ê t r e r e g r o u p é s e n 5 é t a g e s . N o u s nous c o n t e n t e r o n s p o u r les b e s o i n s de 

n o t r e a r g u m e n t a t i o n d ' i n d i q u e r a u r e g a r d de ces é t a g e s les p r i n c i p a l e s f o r m a t i o n s 

s p o n t a n é e s q u i s ' y r a p p o r t e n t a i n s i que les r e b o i s e m e n t s q u i o n t é té e f fec tués ( t a b l . 1). 

T A B L . E A U 1 

lilagement schématique des principales formations forestières 
et des reboisements au Mont Ventoux 

(situation en adret sauf pour la Hêtra ie-Sapinière) 

Étages de vegetation 
(sensu BARBERO et al.) 

Formations spontanées Reboisements 
Repères altitudinaux 

(mètres) 

Méditerranéen Ch. vert X Pin d'Alep t 400-500 
Chêne vert î PA 4511-000 
Ch. vert x Ch. pubescent CV t i 500-700 
Chêne pubescent I'M t 600-900 

Supraméditerranéen Chêne pubescent f 1 CP 800-1 000 
Ch. pub. X Pin sylvestre C t 900-1 400 

Montagnard-méditerran. Hêtraie mésophile t 1 200-1 500 
Hêtraie-Sapinière PS t 1 200-1 000 
Pins sylvestres é PC 1 400-1 000 

Oroméditerranéen Pins à crochets 1 500-1 800 

Notes : 1. La dénomination des formations ne cor respe nd pas n écessairer lent aux séries climaciques 
définies par BARBERO et al. (1970). 

2. Les formations dont le nom est en italiques < ut été V >bjct d'une diagnose oraithologique. 
CV = Chêne vert ; PA = Pin d'Alep ; I'M Pin uaritiine CP = Chêne pubescent ; 
C = Cèdre ; P N = Pin noir d'Autriche ; PS Pin t ylvestre ; PC = Pin à crochets. 

A ces r e b o i s e m e n t s e n t r e p r i s s u r u n e g r a n d e éche l le , r a p p e l o n s p o u r m é m o i r e 

que d ' a u t r e s essences o n t é té p l a n t é e s p l u s o u m o i n s à t i t r e d ' e s sa i : l ' É p i c é a n o t a m ­

m e n t a i n s i q u e q u e l q u e s Mélèzes et P i n s c e m b r o . B i e n q u e d a n s c e r t a i n s cas, i l so i t 

d i f f ic i le a u j o u r d ' h u i de dé l imi t e r f r a n c h e m e n t les f o r m a t i o n s s p o n t a n é e s des r e b o i ­

semen t s , n o t a m m e n t p o u r c e r t a i n e s C h ê n a i e s et P i n e r a i e s de P i n s d ' A l e p , 3 des 

12 f o r m a t i o n s é t u d i é e s s o n t des r é s ineux e n t i è r e m e n t a r t i f i c i e l s (Cédra ie , P i n e r a i e 

de P i n s n o i r s , P i n e r a i e de P i n s à c roche t s ) , 5 s o n t s p o n t a n é e s o u s u b s p o n t a n é e s 

(Hê t r a i e -Sap in i è r e , H ê t r a i e m é s o p h i l e , P i n e r a i e de P i n s à c r o c h e t s , P i n e r a i e de P i n s 

s y l v e s t r e s , b o i s m i x t e s de C h ê n e s p u b e s c e n t s et P i n s s y l v e s t r e s , ces de rn i e r s é t a n t 

d ' a i l l e u r s des fac iès à P i n s s y l v e s t r e s de d é g r a d a t i o n de l a C h ê n a i e p u b e s c e n t e , 

B A R B E R O , in litt.). L e s 4 au t r e s r ep r é sen t en t p o u r l ' o r n i t h o l o g u e u n e n s e m b l e b i e n 

dif férent : ce s o n t des F e u i l l u s e t / o u Coni fè res de basse et m o y e n n e a l t i t u d e et l a 

s t r u c t u r e s impl i f iée de l a v é g é t a t i o n les i so le n e t t e m e n t d u g r o u p e f r a n c h e m e n t 

s y l v a t i q u e des é t a g e s s u p r a m é d i t e r r a n é e n , m o n t a g n a r d et o r o m é d i t e r r a n é e n . 

L e s r é su l t a t s q u e n o u s a l l o n s e x p o s e r ne s a u r a i e n t p r é j u g e r de ce q u i p e u t se 

passer a i l l e u r s . I l s d o i v e n t d o n c ê t r e cons idé rés c o m m e s t r i c t e m e n t spéc i f i ques à 

l a s i t u a t i o n d u V e n t o u x . T o u t a u p lu s , c e r t a i n e s c o n c l u s i o n s a u x q u e l l e s n o u s a b o u t i ­

r o n s p o u r r o n t - e l l e s a v o i r u n e p o r t é e p l u s géné ra l e . N o u s i n s i s t o n s s u r ce p o i n t . 
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2 . — M A T É R I E L E T M É T H O D E S 

Nous ne nous étendrons pas sur le protocole d'échantillonnage qui a été développé ailleurs 
(BLONDEL, 1975) . Précisons simplement que nous avons procédé à un échantillonnage stratifié 
de l'ensemble du versant sud et que les deux principaux critères retenus pour définir chaque 
strate d'échantillonnage sont la structure de la végétation et l'identité de la première ou des deux 
premières espèces végétales dominantes. Les documents utilisés pour définir, recenser et circons­
crire les différentes strates ont été les cartes phytogéographiques de GOBERT et PAUTOU (196g) 
et de BARBERO et al. (inédit) complétées par des mesures et observations sur le terrain. Ces opéra­
tions destinées à définir des milieux de référence qui soient aussi homogènes que possible nous 
ont conduit à retenir les douze formations mentionnées en italiques sur le tableau 1. Au sein de 
chacune, un échantillonnage probabiliste a été effectué pour fixer les stations où eurent lieu les 
relevés d'avifaune permettant d'établir la diagnosc de chaque communauté. 

Les précautions dont nous nous sommes entourés pour définir les milieux puis les stations 
nous autorisent à admettre que les résultats recueillis dans chaque formation sont représentatifs 
du peuplement d'oiseaux qu'elle abrite et nous n'aborderons pas ici les délicats problèmes d'homo­
généité de l'échantillon qui dépasseraient le cadre de cette note. 

Les relevés d'avifaune ont été effectués par la méthode des Échantillonnages fréquentiels 
progressifs (BLONDEL, 1975) qui permet, au terme de N relevés élémentaires, de mesurer : a) le 
nombre S d'espèces contactées au moins une fois ; b) la fréquence centésimale de chaque espèce i, 
définie comme le rapport du nombre de fois où l'espèce a été contactée FA{ au nombre total de 
relevés : FCi = roo FAijN. 

Au total, 182 relevés ont été répartis sur l'ensemble des douze milieux, soit une moyenne 
de 15,2 relevés par milieu. 

Les paramètres utilisés dans cette étude sont : 
S : Richesse du milieu (nombre total d'espèces) ; 
5 : Richesse moyenne, c'est-à-dire le nombre moyen d'espèces contactées à chaque relevé ; 

FC : Fréquence centésimale de chaque espèce ; 
H' : Diversité informatique du peuplement qui est une mesure de la probabilité de contact 

de l'espèce i dans la collection T d'individus que se partagent les S espèces. Les trois types de 
diversité informatique : alpha, bêta et gamma que nous utiliserons seront définis plus loin ; 

] ' : Kquirépartition qui est le rapport de la diversité observée à la diversité maximale 
qui serait réalisée si toutes les espèces présentaient les mêmes effectifs (o < / ' < 1). 

Nous reportons le lecteur à notre précédent travail (BLONDEL, loc. cit.] pour plus amples 
renseignements sur la nature de ces paramètres et sur les relations d'ordre qui existent entre e M . 

3 . — R É S U L T A T S 

3. 1. — Richesse totale du territoire et nature de l'avifaunc 

L e s chi f f res s o n t r é s u m é s s u r le t a b l e a u 2. L e s 12 f o r m a t i o n s s y l v a t i q u e s repré­

s e n t e n t t o u t e s e n s e m b l e u n « u n i v e r s fo re s t i e r » c o n t e n a n t 51 e s p è c e s q u i o n t f o u r n i 

1 760 c o n t a c t s se r é p a r t i s s a n t de f a ç o n v a r i a b l e e n t r e les e s p è c e s (de 1 c o n t a c t à 151). 

L a d i v e r s i t é i n f o r m a t i q u e de ce t e n s e m b l e o u diversité gamma H'y est 4 ,93 , ch i f f re 

d o n t l a s i g n i f i c a t i o n a p p a r a î t r a p l u s l o i n p a r c o m p a r a i s o n a v e c d ' a u t r e s d ive r s i t é s . 

U n i n v e n t a i r e n o r m a l i s é de l ' a v i f a u n e n i c h e u s e t o t a l e d u V e n t o u x (cf. B L O N D E I , 

1975) n o u s a p e r m i s de d é t e r m i n e r p o u r l ' e n s e m b l e d u m a s s i f 84 e spèces n i cheuses 

c e r t a i n e s . A v e c 51 e spèces , n o t r e « u n i v e r s fo re s t i e r » c o m p o r t e d o n c p l u s de l a m o i t i é 

des e s p è c e s (61 p . 100) e t u n e t r è s g r a n d e m a j o r i t é des i n d i v i d u s (p lus de 80 p . 100) . 

E n effet p l u s i e u r s e spèces n i c h e u s e s s o n t t r è s ra res a u V e n t o u x c a r el les h a b i t e n t 

Annales des Sciences forestières. — 1976. 3* 



T A B L E A U 2 

Fréquences centésimales et amplitude d'habitat (cf. texte) des SI espèces d'oiseaux 
dans les différentes formations forestières du Mont Ventoux 

Espèces 

(troupe 1 
Formations 

spontanées des étages 
montagnard et 

oroméditerranéen 

Groupe 2 
Reboisements 

des étages 
suprainédit. 
à ororuédit. 

Groupe 3 
Formations spontanées 

et reboisements 
des étages méditerranéen 

à supraméditerranéen 
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G 10 G 1,60 

G 30 0 1,46 
G 1,00 

12 15 0 10 10 2,80 
G 0 43 37 80 2,32 

53 21 30 32 13 37 00 4,07 
6 1,00 

24 50 40 30 50 2,77 
2'J 20 3 1,46 

43 50 50 1,62 
12 10 1,21 

6 50 10 1,37 
' i l 6 54 27 13 45 56 50 60 30 7,52 

Mésange charbonnière . . . 7 G 10 3G 18 18 81 87 20 4,02 
6 28 0 36 25 25 20 4,17 

Mésange noire 94 81 00 64 100 80 54 10 70 6,40 
Mésange huppée S3 87 50 54 50 67 18 00 40 6,52 

6 21 10 3 0 10 3,26 
Mésange à longue queue . . 24 27 25 37 2,15 

18 14 9 41 1,08 
Grimpereau des jardins . . 82 21 5 G G0 82 05 13 C 40 50 7,11 

76 21 87 100 70 82 67 36 00 6,52 
li 7 10 :io 21 18 3,30 
G 30 1,13 

G 5 57 5G 30 100 41 27 82 87 100 100 60 11,36 
Rouge-queue à front blanc. C 12 10 (i 25 2,57 

15 0 68 100 1,80 
îoo 93 100 îoo 07 73 03 01 37 12 100 80 11,13 

Traquet oreillard 18 37 1,10 
Fauvette à tête noire 02 14 44 80 01 41 60 73 68 62 10 100 10,50 

20 1,00 
9 50 37 1,51 

Fauvette mélanocéphale . . 18 25 00 1,45 
Fauvette passerinette . . . . 27 81 100 10 10 2,27 
Fauvette pitchou 1« 50 30 10 1,00 
Pouillot véloce 29 7 50 00 G1 23 20 82 18 80 6,08 

12 12 24 45 87 50 40 10 4,60 
Roitelet huppé 24 30 24 1,61 
Roitelet triple bandeau . . 71 5« 70 45 54 7 10 20 4,85 

12 04 30 36 60 36 6 50 4,77 
10 1,00 

30 18 10 1,56 
15 6 50 1,41 

0 4 0 1,58 
12 15 27 1,58 

12 37 37 00 1,04 
29 40 3 4 1,74 
12 G 2 10 18 50 47 10 3,07 

100 64 100 100 100 1 00 93 100 25 50 100 100 11,47 
0 18 87 1,36 

.'il 18 12 20 50 2,63 
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Huppe : oiseau des lisières, clairières et vieux verje 



Pic êpciche : oiseau typiquement forestier, 
ce Pic est un bon indicateur du niveau de développement de la forêt 
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des b i o t o p e s t r è s p e u représen tés o u m a r g i n a u x p a r r a p p o r t à l ' e n s e m b l e d u m a s s i f : 

b i o t o p e r u p e s t r e ( H i b o u g r a n d - d u e , H i r o n d e l l e de roche r s ) , m i l i e u x c u l t i v é s e t / o u 

h a b i t é s d u P i é m o n t ( M o i n e a u x , H i r o n d e l l e de c h e m i n é e ) , e tc . U n e x a m e n c r i t i q u e 

de l a l i s t e des e s p è c e s p e r m e t de f a i r e l a d i s t i n c t i o n e n t r e les o i s e a u x q u i h a b i t e n t 

les m i l i e u x n o n f r a n c h e m e n t fo res t i e r s : m i l i e u x h e r b a c é s , m i l i e u x b u i s s o n n a n t s , 

l is ières , c la i r iè res , e tc . de c e u x q u i s o n t s p é c i f i q u e m e n t s y l v a t i q u e s . L,es p r e m i e r s 

Fauvette crisette : espèce médioeuropéenne, 
assez commune dans les clairières de l'étage supra-niéditerranéen du Ventoux 

s o n t a u n o m b r e de 13 ; ce s o n t c e r t a i n e s F a u v e t t e s , les T r a q u e t s , les B r u a n t s , e tc . 

a l o r s q u e t o u s les a u t r e s s o n t des o i s e a u x fo res t i e r s a u sens s t r i c t c ' e s t - à -d i r e p o u r 

q u i l ' a r b r e e n t a n t q u e t e l n ' e s t p a s u n é l é m e n t p l u s o u m o i n s f o r t u i t d u p a y s a g e 

m a i s u n e c o m p o s a n t e néces sa i r e de l ' h a b i t a t a c t i v e m e n t r e c h e r c h é e p a r l ' o i s e a u 

p a r c e q u ' i l s ' y n o u r r i t , y n i c h e o u y c h a n t e (Mésanges , P i c s , R o i t e l e t s ) . C e p r e m i e r 

c o n s t a t p e r m e t d é j à d ' a f f i r m e r q u e le Ventoux a recouvré, un siècle après les premiers 
efforts de reboisement une avifaune proprement forestière q u e n o u s a l l o n s m a i n t e n a n t 
é t u d i e r p l u s e n dé t a i l . 

P o u r les b e s o i n s de l ' a r g u m e n t a t i o n , n o u s p o u v o n s d é c o u p e r ce t « u n i v e r s 

fo re s t i e r » e n t r o i s g r o u p e s e t e x a m i n e r l a f a ç o n d o n t les e spèces s ' y d i s t r i b u e n t : 

— Groupe 1 : f o r m a t i o n s s p o n t a n é e s d ' a l t i t u d e m o y e n n e à é l e v é e , rés ineuses , 

m i x t e s o u c a d u c i f o l i é e s des é t a g e s m o n t a g n a r d et o r o m é d i t e r r a n é e n : H ê t r a i e -

Sap in i è r e , H ê t r a i e m é s o p h i l e , P i n e r a i e de P i n s à c r o c h e t s s p o n t a n é e , P i n e r a i e de 

P i n s s y l v e s t r e s . 
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— Groupe 2 : f o r m a t i o n s a r t i f i c i e l l e s de r é s i n e u x des é t a g e s s u p r a m ê d i t e r -

r a n é e n à o r o m é d i t e r r a n é e n (Cédra ie , P i n e r a i e de P i n s n o i r s , P i n e r a i e a r t i f i c i e l l e de 

P i n s à c r o c h e t s ) . 

Troglodyte : espèce forestière habitant les strates basses de la végétation 

— Groupe 3 : f o r m a t i o n s s p o n t a n é e s o u a r t i f i c i e l l e s de f e u i l l u s e t / o u de ré­

s i n e u x des é t a g e s m é d i t e r r a n é e n à s u p r a m é d i t e r r a n é e n : C h ê n a i e s de C h ê n e s v e r t s , 

de C h ê n e s p u b e s c e n t s , C h ê n a i e s m i x t e s , P i n e r a i e s de P i n s d ' A l e p , B o i s m i x t e s de 

C h ê n e s p u b e s c e n t s e t de P i n s s y l v e s t r e s . 

U n e p r e m i è r e a p p r o c h e d ' o r d r e q u a l i t a t i f c o n s i s t e à c o m p a r e r les p e u p l e m e n t s 

des r e b o i s e m e n t s d u 2° g r o u p e a v e c c e u x des d e u x a u t r e s ( t a b i . 3). 

T A B L E A U 3 

Répartition de l'avifaune forestière du Ventoux par groupes de formations (cf. texte) 

Groupes de 
formations 

1 2 3 

1 2 

2 9 0 

3 1 7 12 

1-2-3 

t 

20 

. .—1 
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S u r les 51 e spèces , d e u x s e u l e m e n t n ' o n t é t é r e n c o n t r é e s q u e d a n s les f o r m a t i o n s 

s p o n t a n é e s d u p r e m i e r g r o u p e : ce s o n t l a G r i v e m u s i c i e n n e , e s p è c e m é d i o - e u r o p é e n n e 

e n l i m i t e d ' a i r e a u Y e n t o u x q u i n ' h a b i t e que les P i n e r a i e s de P i n s s y l v e s t r e s e t l a 

H ê t r a i e - S a p i n i è r e d u v e r s a n t n o r d et le P i p i t des a rb re s , e s p è c e de l is ière e t des 

c la i r iè res , v o i r e des p rés -bo i s , d o n t q u e l q u e s c o u p l e s o n t é t é d é n o m b r é s d a n s les 

P i n e r a i e s c l a i r e s de P i n s s y l v e s t r e s . A u c u n e e spèce n ' a é t é t r o u v é e e x c l u s i v e m e n t 

d a n s les r e b o i s e m e n t s de Con i fè res m a i s 12 s o n t e x c l u s i v e s d u y g r o u p e . P a r m i 

ce l l e s - c i , 11 o n t é t é t r o u v é e s d a n s les t a i l l i s de C h ê n e s v e r t s e t de C h ê n e s p u b e s c e n t s 

Fauvette mêlanocéphate : 
cette F a u v e t t e habi te les ; 

oiseau t y p i q u e m e n t méditerranéen, 
arr igues chaudes d u pied du V e n t o u x 

des é t a g e s m é d i t e r r a n é e n et s u p r a m é d i t e r r a n é e n q u i m é r i t e n t à p e i n e l a d é n o m i ­

n a t i o n de forê t . C e s o n t en f a i t des o i s e a u x des m i l i e u x b u i s s o n n a n t s d o n t le 

m e i l l e u r e x e m p l e est c e l u i des F a u v e t t e s m é d i t e r r a n é e n n e s ( F a u v e t t e s o rphée , 

m é l a n o c é p h a l e , p a s s e r i n e t t e , p i t c h o u ) . C i m i au t r e s (C i rcaè t e , P i c v e r t , P i e , C o r n e i l l e , 

B r u a n t z i z i ) r é ag i s s en t f o r t e m e n t à l ' a l t i t u d e et ne d é p a s s e n t pas l a co te 650 m 

e n - d e ç à de l a q u e l l e ne se t r o u v e a u c u n r e b o i s e m e n t d u 2' ' g r o u p e . S i g n a l o n s a u 

passage ce p h é n o m è n e , que nous ne d i s c u t e r o n s pas i c i , d ' u n e r é d u c t i o n p rogres ­

s i v e d u n o m b r e d ' e s p è c e s p a r un i t é de su r face a v e c l ' a l t i t u d e . L a r e l a t i o n i n v e r s e 

est h a u t e m e n t s i g n i f i c a t i v e a v e c r = - 0 ,91 , P < 0 ,001 . L a r i chesse spéc i f ique 

déc ro î t e n m o y e n n e de 0,8 e spèce p o u r u n g a i n de 200 m e n d é n i v e l é e . B r e f , 

l 'effet de l ' a l t i t u d e et l a s t r u c t u r e de l a f o r m a t i o n s ' a l l i e n t p o u r i n d i v i d u a l i s e r ne t t e -
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m e n t ce 3° g r o u p e de f o r m a t i o n s p a r r a p p o r t a u x d e u x au t r e s . N o u s e n v e r r o n s 

p l u s l o i n les c o n s é q u e n c e s à l ' a i d e des coef f i c ien t s d 'a f f in i té c é n o t i q u e ( a n a l y s e 

i n t e r - h a b i t a t s des p e u p l e m e n t s ) . 

N o u s v o y o n s p a r c o n t r e s u r le t a b l e a u 3 q u e 9 e spèces s o n t c o m m u n e s a u x 

g r o u p e s 1 et 2, 7 e spèces a u x g r o u p e s 2 e t 3 et s u r t o u t 20 a u x g r o u p e s 1, 2 e t 3. C e l a 

s i g n i f i e q u ' i l e x i s t e u n i m p o r t a n t b r a s s a g e d ' e s p è c e s p u i s q u e 36, s o i t p l u s de 70 p . 100 

d u t o t a l des e s p è c e s r e n c o n t r é e s d a n s l ' u n e e t / o u l ' a u t r e des f o r m a t i o n s s p o n t a n é e s 

se r e t r o u v e n t d a n s les r e b o i s e m e n t s . D ' o ù c e t t e c o n c l u s i o n i m p o r t a n t e : globalement, 

les formations résineuses artificielles abritent à peu de chose près le même cortège d'espèces 
que les formations spontanées. 

3. 2. — Les caractères collectifs propres à chaque peuplement 
analyse intr a-habitats 

L / i n v e n t a i r e réa l i sé d a n s c h a q u e m i l i e u n o u s p e r m e t d ' a l l e r u n p e u p l u s l o i n 

e t d ' e x a m i n e r les c a r a c t è r e s c o l l e c t i f s des c o m m u n a u t é s ( t a b l . 4 ) . 

T A B L E A U 4 

Caractères collectifs des peuplements d'oiseaux 
des douze formations forestières 

HS H m PCs PS C P N PCr CP CV-CP e v l ' A CP-PS 

S . . . 28 13 21 23 35 21 15 22 28 23 23 
s' . . . 10,6 3,8 10,2 10,5 1 2,4 9,4 0,9 8,4 9,9 1 1,0 11,2 9,3 
Ha' • 4,29 3,23 4,00 4,15 4,03 4,01 3,58 4,00 4,38 4,33 4,12 4,05 
r •• 0,89 0,87 0,02 0,02 0,00 0,91 0,92 0,91 0,91 0,90 0,91 0,91 

Note : Signification des sigles comme sur le tableau 1 avec en outre : H S = Hètraie-Sapinière ; 
Hin = Hêtraie mésophile ; PCs = Pineraie de Pins à crochets spontanée ; PCr = Pineraie de Pins à 
crochets en reboisement. 

.S = Richesse totale ; 5 = Richesse moyenne ; Ha! • • Diversité informatique ; ] ' — Equirépartition. 

3. 21 . Le nombre d'espèces de chaque communauté. 

D e m i l i e u l e p l u s r i c h e est l a C é d r a i e a v e c 35 e spèces a l o r s q u e l e p l u s p a u v r e 

est l a H ê t r a i e m é s o p h i l e d u v e r s a n t s u d q u i e n c o n t i e n t d e u x fois m o i n s . D ' u n e 

f a ç o n g é n é r a l e , a v e c u n e m o y e n n e de 23,7 espèces , les r e b o i s e m e n t s d u g r o u p e 2 

ne s o n t p a s m o i n s r i c h e s q u e les f o r m a t i o n s n a t u r e l l e s d u g r o u p e 1 q u i e n c o m p t e n t 

e n m o y e n n e 21 ,2 n i q u e ce l les d u g r o u p e 3 q u i e n c o m p t e n t 23 ,6 . O n c o n s t a t e m ê m e 

q u e les r e b o i s e m e n t s p a r a i s s e n t p l u s r i c h e s q u e les f o r m a t i o n s s p o n t a n é e s . E n fa i t , 

c e l a est d û a u x p e r f o r m a n c e s e x c e p t i o n n e l l e s de l a C é d r a i e q u e n o u s d i s c u t e r o n s 

p l u s l o i n . S i n o u s r a i s o n n o n s a v e c les r ichesses m o y e n n e s , n o u s a v o n s u n m o y e n de 

s a v o i r s i les d i f fé rences c o n s t a t é e s s o n t s i g n i f i c a t i v e s . C ' e s t a i n s i q u e l ' a p p l i c a t i o n 

d u t e s t t de S t u d e n t n o u s r é v è l e q u e des t r o i s f o r m a t i o n s rés ineuses a r t i f i c i e l l e s , 

seu le l a C é d r a i e est s i g n i f i c a t i v e m e n t p l u s r i c h e q u e c h a c u n e des 4 f o r m a t i o n s d u 

g r o u p e 1 ( P < 0 ,001) . P a r c o n t r e , les P i n s à c r o c h e t s e n r e b o i s e m e n t a b r i t e n t les 
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c o m m u n a u t é s les p l u s p a u v r e s ; l e u r r i chesse m o y e n n e est s t a t i s t i q u e m e n t m o i n d r e 

q u e ce l l e des f o r m a t i o n s s p o n t a n é e s s a u f ce l le de l a H ê t r a i e m é s o p h i l e . Q u a n t à l a 

c o m p a r a i s o n des n o m b r e s d ' e s p è c e s des f o r m a t i o n s r é s ineuses a r t i f i c i e l l e s a v e c 

c e u x des f o r m a t i o n s d u g r o u p e 3, e l le p r é s e n t e m o i n s d ' i n t é r ê t p a r c e q u e les diffé­

r ences d ' a l t i t u d e d o n t n o u s a v o n s é v o q u é p l u s h a u t l ' i m p o r t a n c e o b l i t è r e n t e n p a r t i e 

les r é s u l t a t s e t p a r c e q u e ces f o r m a t i o n s a p p a r t i e n n e n t à des é t a g e s de v é g é t a t i o n 

f o r t d i f férents . 

Circaète ]ean-le-blanc : rare et localisé, 
cet Aigle exclusivement herpétophage niche souvent dans les grands pins 

3. 22. La diversité des communautés. 

T o u t c o m m e n o u s a v i o n s c a l c u l é l a d i v e r s i t é d ' e n s e m b l e de l ' u n i v e r s fo res t i e r 

(H'y = 4 ,93) , n o u s p o u v o n s auss i déf in i r d a n s c h a q u e f o r m a t i o n u n e d i v e r s i t é 

a l p h a H'a o u diversité intra-habitat. E l l e e x p r i m e l a q u a n t i t é d ' i n f o r m a t i o n c o n t e n u e 

d a n s c h a q u e p e u p l e m e n t , e n q u e l q u e so r t e s o n n i v e a u de c o m p l e x i t é . S a n s e n t r e r 

d a n s les dé t a i l s s u r l a n a t u r e e t les p r o p r i é t é s de ce t i n d i c e , d i s o n s s i m p l e m e n t q u ' à 

n o m b r e d ' e s p è c e s é g a l , p l u s l ' i n d i c e est é l e v é , p l u s o n a de c h a n c e s q u e c h a q u e 

o i s e a u o b s e r v é a p p a r t i e n n e à u n e e s p è c e d i f férente . A u t r e m e n t d i t , p l u s H \ est 

é l e v é , p l u s l a c o m m u n a u t é est v a r i é e e t p l u s le n o m b r e de n i c h e s réa l i sées 3' est g r a n d . 

E e s v a l e u r s de H \ c o n s i g n é e s d a n s le t a b l e a u 4 m o n t r e n t q u ' a u c u n m i l i e u n ' e s t 

p l u s d ive r s i f i é q u e l ' e n s e m b l e de l ' u n i v e r s p u i s q u e H \ est t o u j o u r s in fé r ieur à H'y : 

e n m o y e n n e , c h a q u e f o r m a t i o n a p p o r t e u n e c o n t r i b u t i o n à l a d i v e r s i t é d ' e n s e m b l e 

d u V e n t o u x , ce q u i r e c o u p e n o t r e p r é c é d e n t e c o n c l u s i o n s u r le b r a s sage des e spèces 

d a n s les fo rê t s d u mass i f . E l l e s m o n t r e n t a u s s i q u e les r e b o i s e m e n t s ne s o n t pas 
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m o i n s d ive r s i f i é s q u e les f o r m a t i o n s s p o n t a n é e s : 4 ,13 p o u r les p r e m i e r s e t 4 ,07 p o u r 

les s econdes . O n n o t e m ê m e que , t o u t c o m m e p o u r l a R i c h e s s e , c ' es t l a C é d r a i e q u i 

d é t i e n t l e r e c o r d , ce q u i é t a i t d ' a i l l e u r s p r é v i s i b l e c a r o n s a i t q u e l a d i v e r s i t é e t l a 

r i chesse s o n t h a u t e m e n t co r r é l ées ( B E O N D E L , 1975) , C e l a s i g n i f i e q u e l a r é p a r t i t i o n 

d ' e n s e m b l e des i n d i v i d u s e n t r e les d i f fé ren tes e spèces est b i e n équilibrée. O n p e u t 

m e s u r e r ce d e g r é d ' é q u i l i b r e e n c a l c u l a n t l ' i n d i c e d ' é q u i r é p a r t i t i o n J' q u i est u n e 

m e s u r e d u d e g r é de r é a l i s a t i o n de l a d i v e r s i t é m a x i m a l e p o t e n t i e l l e . L e s v a l e u r s 

de J' s o n t t r è s é l e v é e s p u i s q u ' e l l e s o s c i l l e n t e n t r e 0 ,87 et 0 ,96. A t i t r e de c o m p a r a i s o n , 

l ' i n d i c e d ' é q u i r é p a r t i t i o n est b i e n p l u s b a s d a n s les m i l i e u x p h y s i o n o m i q u e m e n t 

s i m p l e s c o m m e les pe louses s o m m i t a l e s d u V e n t o u x ( / ' = 0,65) o u les m i l i e u x t r è s 

d é g r a d é s c o m m e c e r t a i n e s g a r r i g u e s de C h ê n e s K e r m è s ( / ' = 0 ,52) . 

E n r é s u m é , les ch i f f res p r o u v e n t q u e les forêts du Ventoux, qu elles soient sponta­
nées ou artificielles contiennent des communautés d'oiseaux diversifiées et équilibrées. 

3. 2 3 . La diversité des peuplements en fonction de la structure de la. forêt. 

D a n s u n p r é c é d e n t t r a v a i l ( B I . O N D Ë E et al., 1973) n o u s a v o n s m o n t r é q u ' i l 

e x i s t e u n e r e l a t i o n l inéa i re e n t r e l a d i v e r s i t é des p e u p l e m e n t s d ' o i s e a u x e t ce l l e de 

l a s t r u c t u r e de l a forê t , e x p r i m é e p a r u n i n d i c e q u i r e n d c o m p t e d u d e g r é de c o m p l e x i t é 

de l a r é p a r t i t i o n d a n s l ' e s p a c e des é l é m e n t s de v é g é t a t i o n (masses de f e u i l l a g e e t 

b r a n c h e s ) . L a m é t h o d e p e r m e t t a n t de ch i f f r e r l ' i n d i c e de d i v e r s i t é de l a v é g é t a t i o n 

c o n s i s t e à m e s u r e r p a r l ' a n a l y s e c o m b i n a t o i r e les p r o b a b i l i t é s d ' o c c u r r e n c e de l a 

v é g é t a t i o n d a n s des c o m p a r t i m e n t s de l ' e space l i m i t é s p a r des « s t r a t e s » d o n t les 

p l a n c h e r s s o n t c o n v e n t i o n n e l l e m e n t fixés à des i n t e r v a l l e s d ' a m p l i t u d e c r o i s s a n t e 

d e r a i s o n 2 : 0 ,25 m , 0 ,50 m , 1 m e tc . 

H ' 

4,8 . 

3,0 ' ' l _ l 1 1 1 1 1 < — 

100 120 160 200 240 280 

FIG. r. — Relation entre la diversité informatique des peuplements d'oiseaux, H ' et celle de la structure de la 
végétation, H v (formations sylvatiques des étages supraméditerrauéen, montagnard et oroméditerra-
néen). La signification des lettres est indiquée sur les tableaux 1 et 2. 

Relation between information-theoretical diversity H ' and diversity of structure of the vegetation (only for 
the woodlands of supra-mediterranean to oro-mediterranean stages). The meaning of symbols is given 
in tables 1 and 2. 

A p p l i q u é e a u cas d u V e n t o u x , l a m é t h o d e a p e r m i s de c o n f i r m e r c e t t e r e l a t i o n , 

l a d i v e r s i t é des p e u p l e m e n t s d ' o i s e a u x é t a n t d i r e c t e m e n t p r o p o r t i o n n e l l e à ce l l e 

d e l a s t r u c t u r e de l a v é g é t a t i o n : r = 0 ,82 , ( P < 0 ,001 , fig. 1). L a p o s i t i o n des r e b o i -
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s e m e n t s p a r r a p p o r t à l a d r o i t e de rég ress ion n ' é t a n t pas d i f férente de ce l l e des for ­

m a t i o n s s p o n t a n é e s , o n p e u t c o n c l u r e que , cons idé ré s c o l l e c t i v e m e n t , les o i s e a u x 

r éag i s sen t de l a m ê m e f a ç o n a u x di f férentes f o r m a t i o n s fo res t i è res à s t r u c t u r e 

s i m p l e de l a v é g é t a t i o n , a v i f a u n e p e u d ivers i f i ée ( H ê t r a i e m é s o p h i l e , P i n e r a i e a r t i ­

ficielle de P i n s à c roche t s ) ; à s t r u c t u r e c o m p l e x e , a v i f a u n e r i c h e et v a r i é e (Hê t r a i e -

Sap in i è r e , Cédra ie ) p e u i m p o r t e que ce t t e v é g é t a t i o n s o i t s p o n t a n é e o u a r t i f i c i e l l e . 

3- 3- — Le partage de l'espace forestier entre les différentes espèces : 
analyse inter-habitats 

C h a c u n e des 51 e spèces r ecensées d a n s l ' e n s e m b l e des fo r ê t s d u V e n t o u x p e u t 

ê t re c a r a c t é r i s é e p a r sa f r é q u e n c e t o t a l e à l ' é che l l e de 1' « u n i v e r s f o r e s t i e r » e t p a r 

sa f r é q u e n c e p r o p r e à c h a q u e f o r m a t i o n . L ' a n a l y s e des d i s t r i b u t i o n s des f r é q u e n c e s 

spéc i f iques r e v i e n t à f a i r e u n e a n a l y s e i n t e r - h a b i t a t s des m é c a n i s m e s d ' o c c u p a t i o n 

de l ' e space fo res t i e r . N o u s le fe rons à d e u x n i v e a u x : c e l u i des e spèces cons idé rée s 

i n d i v i d u e l l e m e n t et c e l u i des c o m m u n a u t é s e n v i s a g é e s d a n s l e u r e n s e m b l e . 

3. 3 1 . Le partage de Vespace à l'échelle des espèces. 

N o u s a v o n s dressé les p r o f i l s é c o l o g i q u e s des 51 e s p è c e s s u r l ' e n s e m b l e des 

f o r m a t i o n s e t c a l c u l é Vamplitude d'habitat AHF ( = c H'X) r éa l i sée p a r c h a c u n e 

le l o n g de ce p r o f i l . L a f a ç o n d o n t o n c a l c u l e l ' a m p l i t u d e d ' h a b i t a t (les A n g l o - S a x o n s 

d i s e n t « l a r g e u r de n i c h e ») est e x p o s é e a i l l e u r s ( B L O N D E L , 1975) e t n o u s ne r e v i e n ­

d r o n s pas s u r les f o n d e m e n t s m a t h é m a t i q u e s de ce t i n d i c e q u i d é r i v e , l u i aus s i , 

de l a t h é o r i e de l ' i n f o r m a t i o n . R a p p e l o n s s i m p l e m e n t ce q u i n o u s i n t é r e s se i c i , à 

s a v o i r q u e l ' i n d i c e v a r i e e n t r e 1 l o r s q u e l ' e f fec t i f t o t a l de l ' e s p è c e se t r o u v e d a n s 

u n e seu le c lasse d ' h a b i t a t (une seu le f o r m a t i o n ) e t le n o m b r e t o t a l de c lasses , s o i t 

12 d a n s le cas p r é sen t , s i l ' e s p è c e p r é s e n t e les m ê m e s effect i fs d a n s c h a c u n e (équi -

r é p a r t i t i o n p a r f a i t e ) . A u t r e m e n t d i t , u n o i s e a u d o n t AHF = 1 est u n spécialiste p a r ­

f a i t p u i s q u ' i l ne se t r o u v e q u e d a n s u n s e u l m i l i e u a lo r s q u ' u n o i s e a u d o n t AHF = 12 

s e r a i t u n généraliste p a r f a i t , ind i f fé ren t à l a n a t u r e de l a forê t . 

L e s a m p l i t u d e s d ' h a b i t a t s o n t i n d i q u é e s s u r le t a b l e a u 2 a u r e g a r d de c h a q u e 

espèce . E l l e s c o n d u i s e n t à d ' i n t é r e s s a n t e s c o n c l u s i o n s : 

— Q u a t r e e spèces s e u l e m e n t o n t u n e a m p l i t u d e d ' h a b i t a t de 1 ; e l les n ' o n t 

d o n c é té r e n c o n t r é e s q u e d a n s u n s e u l m i l i e u ; ce s o n t l a F a u v e t t e g r i s e t t e , l e C i r c a è t e , 

l e P i c v e r t et le P i p i t des a rb res . O r , t o u t e s p r é s e n t e n t des f r é q u e n c e s t r è s f a ib l e s 

(entre 6 et 27) , s o i t q u ' e l l e s a i e n t é t é s o u s - é c h a n t i l l o n n é e s d u f a i t de l e u r r a r e t é 

(C i rcaè te ) , s o i t p l u t ô t q u ' e l l e s ne s o i e n t pas v r a i m e n t fo res t i è res ( F a u v e t t e g r i se t t e , 

P i p i t des arbres) s o i t e n f i n q u ' e l l e s r é a g i s s e n t f o r t e m e n t a u x a l t i t u d e s in fér ieures 

( P i c v e r t ) . B r e f , t o u t e s o n t de b o n n e s r a i s o n s d ' ê t r e m a r g i n a l e s d a n s le c o r t è g e 

d ' o i s e a u x d u V e n t o u x . 

— A l ' o p p o s é , 4 e spèces ( M e r l e , R o u g e - g o r g e , F a u v e t t e à t ê t e n o i r e , P i n s o n ) 

o n t u n e a m p l i t u d e s u p é r i e u r e à 10 ; à p e u de chose p rès , e l les p e u v e n t ê t r e cons idé rée s 

c o m m e u b i q u i s t e s c a r o n les t r o u v e d a n s t o u s les m i l i e u x fo res t i e r s f r ança i s d o n t 

el les c o n s t i t u e n t l e f o n d de l ' a v i f a u n e , q u ' i l s 'agisse de forê t s de p l a i n e o u de m o n ­

t a g n e , de f e u i l l u s o u de r é s i n e u x . 

— T o u t e s les au t r e s p r é s e n t e n t u n e a m p l i t u d e d ' h a b i t a t m o y e n n e . L e u r e x a m e n 

ne p e r m e t p a s a priori d ' é t a b l i r u n e c l a s s i f i c a t i o n p a r t i c u l i è r e . 
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P a r c o n t r e , s i l ' o n c a l c u l e par formation l a m o y e n n e des a m p l i t u d e s d ' h a b i t a t 

des e spèces q u i l a p e u p l e n t , o n a le m o y e n de p réc i se r u n degré de spécialisation de 

l ' a v i f a u n e ( t a b i . 5 ) . 

T A B L E A U 5 

Moyenne des amplitudes d'habitat des espèces 
dans les 12 formations forestières du Vcntoux 

Formation 

Hêtraie-Sapinière • 
Hêtraie mésophilc 
Pineraie spontanée de Pins à crochets 
Pineraie de Pins sylvestres • 
Cédraie • 
Pineraie de Pins noirs 
Pineraie artificielle de Pins à crochets 
Chênaie de Chênes pubescents • 
Chênaie mixte de Ch. verts et Ch. pubescents . 
Chênaie de Chênes verts 
Pineraie de Pins d'Alep 
Bois mixtes de Ch. pubescents et Pins sylvestre 

Amplitude 
moyenne 
d'habitat 

4,0s 
6,64 
0,03 
5,05 
4,3 S 

,0 

4,10 
4,10 
4,88 
5,58 

I l r e s so r t de ce t a b l e a u q u e p a r m i les f o r m a t i o n s s y l v a t i q u e s d ' a l t i t u d e , c 'es t 

l a C é d r a i e q u i p o s s è d e le c o r t è g e le p l u s spéc ia l i s é o u p l u t ô t q u i c o m p o r t e l e p l u s 

d ' e s p è c e s e x i g e n t e s d a n s le c h o i x de l e u r h a b i t a t c o m m e le P i c n o i r , l ' A u t o u r , l a 

S i t t e l l e , le R o i t e l e t h u p p é et l e B o u v r e u i l p a r e x e m p l e q u i o n t t o u s u n e f a i b l e a m p l i ­

t u d e d ' h a b i t a t . A l ' i n v e r s e , c ' es t l a P i n e r a i e de P i n s à c r o c h e t s e n r e b o i s e m e n t q u i 

p o s s è d e le c o r t è g e le m o i n s spéc ia l i sé . T o u t se passe c o m m e s i ce d e r n i e r m i l i e u d o n t 

l a s t r u c t u r e est s i m p l e e t p e u d ive r s i f i ée n ' é t a i t en m e s u r e d ' a c c u e i l l i r q u e les e spèces 

les m o i n s d i f f i c i l e s d a n s l a s é l e c t i o n de l e u r h a b i t a t , c ' e s t - à -d i r e les u b i q u i s t e s , n o t a m ­

m e n t les 4 e s p è c e s é n u m é r é e s p l u s h a u t . 

D a n s le cas g é n é r a l , n o u s a v o n s t r o u v é u n e r e l a t i o n i n v e r s e e n t r e le n o m b r e 

d ' e s p è c e s q u i p e u p l e n t u n e f o r m a t i o n et l ' a m p l i t u d e m o y e n n e de l e u r h a b i t a t (r = 

— 0,82, P < 0 ,001 , fig. 2 a). A u t r e m e n t d i t , les p r e m i è r e s e spèces à c o l o n i s e r l e 

m i l i e u s o n t les p l u s b a n a l e s , ce l les q u e l ' o n t r o u v e p a r t o u t , p u i s a u f u r et à m e s u r e 

q u e le p e u p l e m e n t d e v i e n t p l u s c o m p l e x e , i l s ' y a j o u t e de n o u v e l l e s e s p è c e s p l u s 

spéc ia l i sées o u p l u s rares . D a r e l a t i o n d é m o n t r é e p l u s h a u t e n t r e l a d i v e r s i t é d u 

p e u p l e m e n t d ' o i s e a u x e t ce l l e de l a s t r u c t u r e de l a fo rê t p e r m e t de d i r e q u e p l u s le 

p a y s a g e fo res t i e r est d ive r s i f i é , p l u s i l est a p t e à a c c u e i l l i r les e spèces r i g o u r e u s e s 

d a n s le c h o i x de l e u r h a b i t a t . D a d é m o n s t r a t i o n p e u t e n ê t re a p p o r t é e p a r l e c a l c u l 

d u coef f ic ien t de c o r r é l a t i o n e n t r e l ' a m p l i t u d e m o y e n n e d ' h a b i t a t et l a d i v e r s i t é 

de s t r u c t u r e d u p a y s a g e v é g é t a l ; n o u s a v o n s t r o u v é r = — 0,64 (P < 0 ,05 , fig. 2 b). 

L ' e x e m p l e des f o r m a t i o n s de P i n s à c r o c h e t s est t r è s d é m o n s t r a t i f de ce p h é n o ­

m è n e p a r c e q u ' e l l e s s o n t r ep r é sen t ée s a u V e n t o u x sous l e u r f o r m e s p o n t a n é e e t e n 

r e b o i s e m e n t s . L ' a m p l i t u d e m o y e n n e d ' h a b i t a t des e spèces des P i n e r a i e s s p o n t a n é e s 

est de 6,03 a l o r s q u ' i l a t t e i n t 7,25 d a n s les r e b o i s e m e n t s (différence s i g n i f i c a t i v e a u 
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s e u i l de 5 p . 100) . S o n t e n effet é l iminées de ces d e r n i e r s les e spèces q u i o n t b e s o i n 

p o u r s ' i n s t a l l e r de c e r t a i n e s c a r a c t é r i s t i q u e s de l a fo rê t absen t e s des r e b o i s e m e n t s : 

t r o n c s , espaces d é g a g é s , sous -bo i s , e tc . q u i p e r m e t t e n t d a n s les P i n e r a i e s s p o n t a n é e s 

l ' i m p l a n t a t i o n d ' e s p è c e s assez e x i g e n t e s c o m m e l ' A u t o u r , le P i c é p e i c h e , le R o u g e 

q u e u e à f r o n t b l a n c , l e P o u i l l o t de B o n e l l i e t le B r u a n t f o u . 

H' 

4 5 6 7 8 AH 

a 

b 

FIG. 2. — a : relation entre la diversité informatique H ' des peuplements d'oiseaux et V'amplitude d'habitat 
moyenne des espèces A H ; b : relation entre la structure de la végétation H v et l'amplitude d'habitat 
moyenne A H (étages supraméditerranéen, montagnard et oro-méditerranéen) ; cf. texte. 

relation between information-theoretical diversity H ' of bird communities and mean niche breadth (AH) 
of the species ; b : relation between diversity of structure of the vegetation and mean niche breadth of 
the species (supra-mediterranean to oro-rnediterranean stages) ; cf. text. 

3. 32 . Le partage de l'espace à l'échelle des communautés. 

I^es d o n n é e s q u a n t i t a t i v e s q u e n o u s a v o n s a c q u i s e s n o u s p e r m e t t e n t de ch i f f r e r 

le n i v e a u de r e s s e m b l a n c e e n t r e d e u x c o m m u n a u t é s . D e s di f férents coef f ic ien t s 

d 'aff ini té d i s p o n i b l e s , n o u s a v o n s c h o i s i l e p l u s p e r f o r m a n t d ' e n t r e e u x : l a d i v e r s i t é 
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b ê t a , H ' p q u i est n o t r e t r o i s i è m e t y p e de d i v e r s i t é o u diversité inter-habitat. C e t t e 

d i v e r s i t é e x p r i m e l a q u a n t i t é d ' i n f o r m a t i o n a p p o r t é e p a r l a d i f férence de structure 

(et n o n p a s s e u l e m e n t de c o m p o s i t i o n ) e n t r e d e u x p e u p l e m e n t s . E l l e v a r i e e n t r e 1 

(les 2 c o m m u n a u t é s s o n t t o t a l e m e n t d i f férentes e t ne p o s s è d e n t a u c u n e e spèce e n 

c o m m u n ) e t o ( toutes les e spèces s o n t c o m m u n e s a u x d e u x p e u p l e m e n t s e t y p ré sen ­

t e n t les m ê m e s effect i fs) . C e t i n d i c e se c a l c u l e p a r l a f o r m u l e '. H'$ ; = H ' — 0,5 

( / / ' a i + H'a,2). L,e n i v e a u de r e s s e m b l a n c e est d o n c 1 — H'v. E e s v a l e u r s de ces 

coef f ic ien ts p r o p r e s a u x 12 f o r m a t i o n s p r i ses 2 à 2 f i g u r e n t s u r l e t a b l e a u 6. 

T A B L E A U 6 

Coefficients d'affinité (1 — H'g) des 12 formations syl'jatiques du Mont Ventoux, 
prises deux à deux 

HS H m PCs PS C P N PCf. CP CV-CP CV P A 

IIS — 

H m 0,51 — 

PCs 0,82 0,48 — 

PS 0,88 0,47 0,85 — 

C 0,87 0,40 0,80 0,79 — 

P N 0,89 0,56 0,85 0,80 0,82 — 

PCr 0,75 0,60 0,85 0,73 0,64 0,78 — 

CP 0,68 0,56 0,72 0,66 0,74 0,62 0,70 — 

CV-CP 0,39 0,28 0,37 0,32 0,56 0,33 0,28 0,67 — 

CV 0,35 0,25 0,26 0,23 0,47 0,27 0,22 

0,47 

0,57 0,89 — 

P A 0,57 0,43 0,58 0,4 2 0,62 0,55 

0,22 

0,47 0,56 0,65 0,62 — 

CP-PS 0,80 0,54 0,85 0,78 0,78 0,75 0,81 0,85 0,50 0,35 0,55 

E a v a l e u r m o y e n n e des 66 coef f ic ien t s o b t e n u s est de 0 ,60 ce q u i est assez é l e v é 

et c o n f i r m e n o s c o n c l u s i o n s p r é c é d e n t e s s u r le b r a s s a g e des a v i f a u n e s de l ' u n i v e r s 

fo re s t i e r d u V e n t o u x . P l u s i n t é r e s s a n t est de c h e r c h e r à s a v o i r s i les r e b o i s e m e n t s 

e n con i fè res se r e s s e m b l e n t d a v a n t a g e e n t r e e u x q u ' a v e c les f o r m a t i o n s s p o n t a n é e s . 

E a m o y e n n e des coef f ic ien t s de s i m i l i t u d e des t r o i s r e b o i s e m e n t s est de 0 ,75 et c e l l e 

de c h a c u n des r e b o i s e m e n t s a v e c les 4 p e u p l e m e n t s d u g r o u p e 1 ( H S , H m , P S , P C s ) 

est r e s p e c t i v e m e n t de 0 ,72 p o u r l a C é d r a i e , 0 ,78 p o u r l a P i n e r a i e de P i n s n o i r s e t 

0 ,73 p o u r les P i n s à c r o c h e t s e n r e b o i s e m e n t . Ces v a l e u r s é t a n t t r è s v o i s i n e s , o n e n 

c o n c l u t q u e les r e b o i s e m e n t s n ' o n t p a s « s é l e c t i o n n é » u n t y p e d ' a v i f a u n e q u i les 

i n d i v i d u a l i s e r a i t p a r r a p p o r t a u x a u t r e s forê ts . 
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Des r e l a t i o n s « i n t e r - p e u p l e m e n t s » q u ' e x p r i m e n t ces coef f ic ien t s d 'aff ini té 

p e u v e n t ê t r e v i s u a l i s é e s de f a ç o n s y n t h é t i q u e et d é m o n s t r a t i v e p a r l a c o n s t r u c t i o n 

d ' u n dendrogramme de communauté ( f ig. 3, cf. p a r e x e m p l e D A G E T , 1975 p o u r l a 

f a ç o n d o n t o n c o n s t r u i t u n d e n d r o g r a m m e ) . A i n s i a p p a r a î t u n e h i é r a r c h i e q u i r e n d 

c o m p t e e n q u e l q u e s o r t e des « p a r e n t é s » e n t r e ces d i f fé ren tes fo rê t s t o u t c o m m e le 

f e r a i t u n a r b r e g é n é a l o g i q u e . C e d e n d r o g r a m m e c o n d u i t à p l u s i e u r s c o m m e n t a i r e s ; 

n o u s n o u s l i m i t e r o n s à c e u x - c i : 

— a i n s i q u ' o n p o u v a i t s ' en d o u t e r a u v u de ce q u i p r é c è d e , les t r o i s r e b o i s e m e n t s 

ne f o r m e n t p a s u n l o t à p a r t ; 

— a i n s i q u ' i l é t a i t s u g g é r é p a r n o s p r é c é d e n t e s d i s c u s s i o n s , l e d e n d r o g r a m m e 

sépa re n e t t e m e n t les t r o i s f o r m a t i o n s de l ' é t a g e m é d i t e r r a n é e n des f o r m a t i o n s 

s u p r a m é d i t e r r a n é e n n e s e t m o n t a g n a r d e s e t i s o l e l a H e t r a i e m é s o p h i l e , p r o b a b l e m e n t 

e n r a i s o n de l a g r a n d e p a u v r e t é de ce m i l i e u ; 

— h u i t m i l i e u x re l iés a u n i v e a u de s i m i l i t u d e 0 ,75 f o r m e n t u n e n s e m b l e h o m o ­

g è n e p l u s p a r t i c u l i è r e m e n t les six forêts résineuses de montagne artificielles et spon­
tanées d o n t les coef f ic ien t s de s i m i l i t u d e s o n t c o m p r i s e n t r e 0 ,77 p o u r l a b r a n c h e q u i 

les s u p p o r t e et 0 ,89 e n t r e l a H ê t r a i e - S a p i n i è r e et l a P i n e r a i e de P i n s n o i r s . 

C P - P S cp-cv 
HS PN C PS PCrPCs CP Hm CV PA 

0,90 

0,80 

0,70 _ 

0,60 _ 

0,50 _ 

0,40 . 

0,30 L 

F i e . 3. — Dendrogramme de communautés exprimant tes niveaux de ressemblance 
des 12 peuplements (cf. texte) 

Community dendrogram showing the ecological relationships 
of the 12 bird communities (cf. text) 

4. — D I S C U S S I O N E T C O N C L U S I O N 

Des r é s u l t a t s d o n t n o u s v e n o n s de f a i r e é t a t n o u s a m è n e n t à r e c o n n a î t r e o b j e c ­

t i v e m e n t q u e les t r a v a u x de r e b o i s e m e n t o n t r e c o n s t r u i t a u V e n t o u x des c o m m u n a u t é s 

d ' o i s e a u x p r o b a b l e m e n t assez v o i s i n e s de ce q u ' e l l e s d e v a i e n t ê t re a v a n t les m u t i ­

l a t i o n s d o n t e l les o n t é té v i c t i m e s . I l est m a l h e u r e u s e m e n t t r è s d i f f i c i l e de s a v o i r 
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q u e l l e s e r a i t l a n a t u r e a u t h e n t i q u e m e n t s p o n t a n é e de ces p e u p l e m e n t s c a r l a p l u p a r t 

des fo rê t s f r ança i ses o n t é té e x p l o i t é e s d e p u i s s i l o n g t e m p s q u e le s t a d e c l i m a c i q u e 

a p r e s q u e p a r t o u t d i s p a r u , n o u s p r i v a n t de ce f a i t d ' é l é m e n t s de c o m p a r a i s o n . 

P o u r v i v r e et se r e p r o d u i r e d a n s u n m i l i e u , l ' o i s e a u a u n e sér ie d ' a c t e s nécessa i res 

à a c c o m p l i r . L e s p l u s é v i d e n t s s o n t : i ° l a r e c h e r c h e de l a n o u r r i t u r e d a n s u n e n v i r o n ­

n e m e n t v é g é t a l q u i s o i t a d a p t é à ses t e c h n i q u e s de chasse e t q u i c o n t i e n n e u n e 

n o u r r i t u r e suff i sante ; 2° l ' a c t i v i t é v o c a l e q u i est nécessa i re à l a défense d u t e r r i t o i r e 

e t à l a c o h é s i o n d u g r o u p e f a m i l i a l ; c e t t e a c t i v i t é e x i g e u n pos t e de c h a n t c o n v e n a b l e ; 

3 0 l ' a c t e de l a r e p r o d u c t i o n p r o p r e m e n t d i t q u i nécess i t e des m a t é r i a u x de cons ­

t r u c t i o n d u n i d e t u n s i te de n i d i f i c a t i o n a p p r o p r i é . Ces a c t i v i t é s se d é r o u l e n t d a n s 

le d é c o r fo res t i e r e t a u m o y e n de l u i m a i s s e l o n des m o d a l i t é s d i f férentes s u i v a n t 

c h a q u e espèce . O n d i t que c h a c u n e o c c u p e l ' e space é c o l o g i q u e à s a p r o p r e m a n i è r e . 

P l u s ce t espace é c o l o g i q u e est v a r i é , p l u s i l y a u r a de m a n i è r e s poss ib l e s de l ' o c c u p e r , 

p l u s i l y a u r a de niches écologiques, d o n c d ' e spèces di f férentes . N o u s a v o n s d é m o n t r é 

ce p h é n o m è n e p a r l a r e l a t i o n e n t r e l a d i v e r s i t é de s t r u c t u r e de l ' e space fo re s t i e r (Hv) 

et l a d i v e r s i t é des p e u p l e m e n t s d ' o i s e a u x (H'). 

P r e n o n s l ' e x e m p l e de l a forê t o ù les d e u x d ive r s i t é s , ce l l e de l a v é g é t a t i o n e t 

ce l l e des p e u p l e m e n t s d ' o i s e a u x s o n t les p l u s é l e v é e s : l a C é d r a i e . U n s ièc le ap rè s 

l e n o y a u i n i t i a l d ' u n e q u a r a n t a i n e d ' h a s e m é p a r l ' i n s p e c t e u r T I C H A D O U , l a fo rê t 

c o u v r e a u j o u r d ' h u i p l u s de 300 h a . C ' e s t u n e « fu t a i e j a r d i n é e m é l a n g é e p a r l a rges 

b o u q u e t s e n t r e c o u p é s de t a c h e s t r è s denses e t t r ès v i g o u r e u s e s de s emi s , four rés , 

g a u l i s e t p e r c h i s » ( A R R I G H I , 1972) d a n s l a q u e l l e o n t r o u v e q u a t r e g é n é r a t i o n s d ' a r b r e s . 

« L e m a s s i f est u n e v é r i t a b l e fo rê t s u b s p o n t a n é e d o n t les s t r a t e s in fé r ieures a r b u s -

t i v e , h e r b a c é e e t m u s c i n a l e r e s t en t cel les des mass i f s v o i s i n s de C h ê n e s p u b e s c e n t s » 

( G O B E R T e t P A U T O U , 1969) a v e c u n e r e p r é s e n t a t i o n i m p o r t a n t e de B u i s , É r a b l e 

o p a l e , A m é l a n c h i e r , C y t i s e , C o r o n i l l e , e tc . 

T o u t e s les c o n d i t i o n s d ' u n e a m b i a n c e fores t iè re f a v o r a b l e a u x o i s e a u x son t 

r éun ie s : p r é s e n c e de f e u i l l u s e t de coni fè res , c o e x i s t e n c e de b u i s s o n s e t de t r è s 

g r a n d s a rb res , p o r t de ces d e r n i e r s d o n t les grosses b r a n c h e s p r é s e n t e n t u n a n g l e 

d ' a t t a c h e o u v e r t a v e c le t r o n c et q u i s o n t s épa rées p a r de v a s t e s espaces l i b r e s o ù 

les o i s e a u x p e u v e n t c i r c u l e r , é c o r c e c r e v a s s é e o ù les insec tes t r o u v e n t refuge, s t r u c ­

t u r e d u f e u i l l a g e f a v o r a b l e à l a n i d i f i c a t i o n de p l u s i e u r s espèce , e tc . 

B r e f , l a d i v e r s i t é floristique e t l a d i v e r s i t é de s t r u c t u r e de l a forê t c r é e n t d a n s 

l a C é d r a i e l a g a m m e c o m p l è t e des h a b i t a t s de n o t r e a v i f a u n e fores t iè re q u i c o m p o r t e 

des g r a n d s R a p a c e s a r b o r i c o l e s ( A u t o u r ) , des o i s e a u x q u i c r e u s e n t l e u r loge d a n s 

les a rb re s ( P i c n o i r et é p e i c h e ) , des e spèces de b u i s s o n s ( F a u v e t t e s , P o u i l l o t s ) , des 

e spèces q u i se n o u r r i s s e n t e t n i c h e n t d a n s les b r a n c h e s m o r t e s d o n t l e rôle est i m p o r ­

t a n t ( R o u g e q u e u e à f r o n t b l a n c , M é s a n g e huppée ) e t t o u t le c o r t è g e des o i s e a u x 

q u i n i c h e n t et se n o u r r i s s e n t d a n s les a rb res (Mésanges , S i t t e l l e s , G r i m p e r e a u x , 

F r i n g i l l e s ) e n se p a r t a g e a n t l ' e space s u i v a n t des n o r m e s préc i ses q u ' i l s e r a i t t r o p 

l o n g de d i s c u t e r i c i . S o u l i g n o n s q u e l a c o e x i s t e n c e de f e u i l l u s e t de coni fè res a u g m e n t e 

l a d i v e r s i t é d ' e n s e m b l e p a r c e q u ' a u x e spèces l iées a u f e u i l l u s q u i ne s o n t pas é l iminées 

( M é s a n g e b leue , P o u i l l o t s ) s ' a j o u t e n t des e spèces c a r a c t é r i s t i q u e s des con i fè res q u ' a t ­

t i r e n t l e C è d r e a i n s i que les P i n s n o i r s et P i n s s y l v e s t r e s q u i s ' y t r o u v e n t e n 

m é l a n g e . C ' e s t l e cas des M é s a n g e s h u p p é e e t n o i r e e t s u r t o u t d u R o i t e l e t h u p p é , 

d u V e n t u r o n e t d u B e c - c r o i s é a b s e n t s des C h ê n a i e s de C h ê n e s p u b e s c e n t s v o i s i n e s . 

T o u t c e l a e x p l i q u e p o u r q u o i l a C é d r a i e d u V e n t o u x est l e m i l i e u fo res t i e r l e 
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p l u s r i c h e q u e n o u s a y o n s e u l ' o c c a s i o n d ' é t u d i e r en F r a n c e m é d i t e r r a n é e n n e e t 

p r o b a b l e m e n t p a r m i les p l u s r i ches de F r a n c e . L ' o r n i t h o l o g u e ne p e u t que j o i n d r e 

sa v o i x à t o u s c e u x q u i o n t v i g o u r e u s e m e n t p l a i d é l a cause d u C è d r e e n rég ion 

m é d i t e r r a n é e n n e (cf. T O T H , 1972) . 

A l ' o p p o s é , les m o n o c u l t u r e s é q u i e n n e s de coni fè res son t b e a u c o u p p l u s p a u v r e s 

e n r a i s o n de l a f a i b l e d i v e r s i t é de s t r u c t u r e de l a v é g é t a t i o n e t de l ' a p p a u v r i s s e m e n t 

d u c o r t è g e floristique q u i r édu i sen t c o n s i d é r a b l e m e n t le n o m b r e de n i ches é c o l o g i q u e s . 

Ces t r i s t e s b o i s e m e n t s m o n o t o n e s et s o m b r e s o ù les a rb re s p l a n t é s t r o p serrés ne 

l a i s s en t pas p é n é t r e r l a l umiè re sous les h o u p p i e r s bas et j o i n t i f s é l i m i n e n t e n pr io r i t é 

les e spèces p l u s dé l i ca t e s d a n s l e c h o i x de l e u r h a b i t a t c o m m e n o u s l ' a v o n s m o n t r é 

p a r l a r e l a t i o n i n v e r s e e n t r e l ' a m p l i t u d e d ' h a b i t a t des e spèces e t l a d i v e r s i t é de l a 

s t r u c t u r e de l a forê t . P l u s l a p h y s i o n o m i e d u d é c o r fo res t i e r d e v i e n t s i m p l e et 

h o m o g è n e , p l u s l ' a v i f a u n e se b a n a l i s e c a r i l ne subs i s t e p l u s q u e quelques espèces très 

ubiquistes que l ' o n r e n c o n t r e p a r t o u t c a r el les son t c a p a b l e s de s ' a c c o m m o d e r d ' u n e 

for te a l t é r a t i o n de l e u r h a b i t a t . L a d é m o n s t r a t i o n e n est a p p o r t é e i c i p a r les p e u p l e ­

m e n t s des r e b o i s e m e n t s en P i n s n o i r s b i e n p l u s p a u v r e s q u e c e u x de l a C é d r a i e et 

s u r t o u t p a r c e u x des P i n e r a i e s de P i n s à c r o c h e t s que nous a v o n s e u l a c h a n c e de 

p o u v o i r c o m p a r e r a v e c c e u x des f o r m a t i o n s s p o n t a n é e s de l a m ê m e essence (cf. 

supra). S i de te ls b o i s e m e n t s s o n t p a r f o i s nécessa i res p o u r r e c o n s t i t u e r u n s o l et 

p répa re r le r e t o u r d ' u n e v é r i t a b l e forê t , i l s ne d e v r a i e n t t o u j o u r s ê t re q u ' u n s t ade 

t r a n s i t o i r e d a n s l ' h i s t o i r e fores t iè re d ' u n e région. 

Reçu pour publication en juillet 1976. 
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S U M M A R Y 

T H E E C O L O G I C A L I N C I D E N C E O F R E A F F O R E S T A T I O N 

O N B R E E D I N G B I R D C O M M U N I T I E S ; 

T H E C A S E O F M O N T V E N T O U X ( S O U T H O F F R A N C E ) 

An ecological diagnosis of breeding bird communities has been carried out in twelve native 
and artificial forests in the Mont Ventoux (south of France). The results show that : 

— 51 species, namely 61 p. TOO of the breeding avifauna of the mountain actually breed in 
woodland landscape. The distribution of these species in the different kinds of forests show that 
artificial coniferous stands have rebuilt a woodland avifauna which is not significantly different 
from that of spontaneous ones. 

— Most of woodland bird communities of the Mont Ventoux are rich and well balanced as 
well in spontaneous as in artificial forests (table 4) but the Cedar stands are the richest and the 
most diversified, the reasons for which are discussed. 

— The richness and Shannon's diversity are nicely correlated with the diversity of structure 
of the vegetation (fig. 1) in both spontaneous and artificial woods. 
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— The more the structure of vegetation is complex, the more the bird community include 
species which are rare and/or severe in habitat selection (narrow niche breadth). Where the 
structure of vegetation is very simple as in coniferous monocultures, we find but few species 
that are very common anywhere and ubiquitous (large niche breadth). 

— The coefficients of similitude between communities devised by the calculation of beta-
diversity are very high and do not allow to keep apart spontaneous stands from artificial ones. 
Eight forests among which 5 arc spontaneous and 3 artificial make up a very homogeneous set 
linked together at the 0.75 level which is very high (fig. 3, Community dendrogram). 

It is concluded that both natural and artificial forests in the Mont Ventoux have rich and 
diversified bird communities, many of them having been rebuilt indirectly by man. Some mecha­
nisms of habitat selection are discussed as well for the rich Cedar stands as for the relatively 
poor artificial Pinus uncinata woods. 

The more forestry management increase the diversity of structure of vegetation, the more 
it will be successful for birds. It is pointed out that these results are concerned with the specific 
case of Mont Ventoux but cannot be generalized elsewhere in France without care. 

Z U S A M M E N F A S S U N G 

Eine ökologische Untersuchung an Vogelgemeinschaften an zwölf Stellen in spontanen und 
künstlichangepflanzten Wäldern des Ventoux-Massivs, eines Vorläufers der Alpen in Süd-Fran­
kreich, hat Folgendes ergeben : 

51 Arten d.h. 61 p. 100 der Brutvogelartcn wurden in den Wäldern dieses Massivs gezählt. 
Die Verteilung der Arten in den verschiedenen Waldgesellschaften zeigen, dass die Aufforstungen 
eine Vogelgemcinschaft herausgebildet haben, die sich nicht grundliegend von der Vogelgemeins­
chaft der spontanen Wälder unterscheidet. 

— Der reichste und vielseitigste Wald ist der Zedernwald. Im Durchschnitt, wie es Tabelle 
4 zeigt, sind die Vogelgemeinschaften der spontanen und künstlich angepflanzten Wälder des 
Ventoux-Massivs reichhaltig und ausgeglichen. 

— Die Reichhaltigkeit und die Diversität der Vogelgemeinschaften stehen eng in Beziehung 
mit der Diversität der Struktur der Vegetation (Abb. 1). Die Vögel reagieren in einem natürlichen 
oder in einem künstlich angelegtem Wald ähnlich. 

— Je reichhaltiger die Waldlandschaft, je mehr enthält sie seltene und anspruchsvolle 
Arten. In einförmigen Nadelwäldern mit vereinfachten Strukturen, befinden sich nur allgemein­
verbreitete Arten. 

— Es ist nicht möglich eine Vogelgemeinschaft eines spontanes Waldes von einer eines 
künstlich aufgeforsteten Waldes zu unterscheiden. Acht Waldgesellschaften, darunter fünf 
spontane (Buchen-Tannen-, Kiefern-, Hakenkiefern-, Flaumeichen-, Kiefern-, und Flaumei-
chenwald) und drei künstliche (Schwarzföhren-, Hakenkiefern- und Zedernwald) bilden hier ein 
gleichartiges Milieu. 

Es wird darausgeschlossen, dass die spontanen und küntlichen Waldgesellschaften des 
Ventoux-Massivs reichhaltige und vielartige Vogelgemeinschaften aufweisen, einige unter ihnen 
wurden indirekt vom Menschen « wiederhergestellt ». Einige Probleme der Raumbesetzung durch 
Vögel werden anhand der reichsten Waldgesellschaft (Zedernwald) und der ärmsten W. (künstlich 
aufgeforsteter Hakenkiefernwald) erörtert. Die Schlussfolgcrung lautet, dass der Erfolg einer 
Waldnutzung umso grösser ist, je vielfältiger die Strukturdiversität der Planzengemeinscbaften 
ist. 

Die grundsätzliche Verschiedenheit zwischen einem Nutzwald und einem Schutzwald wird 
unterstrichen, insofern sich die hier dargestellten Schlussfolgerungen nur auf das spezifische 
Beispiel des Ventoux-Massivs beziehen. 
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A N N E X E 

( n o m l a t i n des e spèces c i t ée s d a n s le t ex te ) 

É p e r v i e r 

A u t o u r 

C i r c a è t e 

H i b o u g r a n d - d u c 

P i g e o n r a m i e r 

T o u r t e r e l l e 

C o u c o u g r i s 

P i c - v e r t 

P i c - é p e i c h e 

P i c - n o i r 

A l o u e t t e l u l u 

H i r o n d e l l e de r o c h e r s 

H i r o n d e l l e de c h e m i n é e 

C o r n e i l l e n o i r e 

P i e 

G e a i 

Accipiter nisus. 
A ccipiter gentilis. 
Circaetus gallicus. 
Bubo bubo. 
Columba palumbus. 
Streptopelia tur tur. 
Cuculus canorus. 
Ficus viridis. 
Dendrocopos major. 
Dryocopus martius. 
Lullula arborea. 
Riparia rupestris. 
Hirundo rustica. 
Corvus corone. 
Pica pica. 
Garrulus glandariuì 
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M é s a n g e c h a r b o n n i è r e Parus major. 
M é s a n g e b l e u e Parus caeruleus. 
M é s a n g e n o i r e Partís ater. 
M é s a n g e h u p p é e Parus cristatus. 
M é s a n g e n o n n e t t e Parus palustris. 
M é s a n g e à l o n g u e q u e u e Acgithalos caudatus. 
S i t t e l l e Silta europaea. 
G r i m p e r e a u des j a r d i n s Ccrthia brachydadyla 
T r o g l o d y t e Troglodytes troglodytes. 
G r i v e d r a i n e Tttrdws viscivorus. 
G r i v e m u s i c i e n n e Turdus philomelos. 
M e r l e Turins merula. 
R o u g e q u e u e à f r o n t b l a n c Phoeuicurus phoenicurus* 
R o s s i g n o l Luscinia megarhynchos. 
R o u g e - g o r g e Erithacus rubecula. 
T r a q u e t o r e i l l a r d Ocnanlhc hispánica. 
F a u v e t t e à t ê t e n o i r e Sylvia atricapilla. 
F a u v e t t e g r i s e t t e Sylvia communis. 
F a u v e t t e o r p h é e Sylvia hortensis. 
F a u v e t t e m é l a n o c é p h a l e Sylvia melanocephala. 
F a u v e t t e p a s s e r i n e t t e Sylvia cantillans. 
F a u v e t t e p i t c h o u Sylvia undata. 
P o u i l l o t v é l o c e Phylloscopus collybxta. 
P o u i l l o t de b o n e l l i Phylloscopus bonelli. 
R o i t e l e t h u p p é Regulas regulus. 
R o i t e l e t t r i p l e b a n d e a u Regulas ignicapillus. 
A c c e n t e u r m o u c h e t Prunella modularis. 
P i p i t des a r b r e s Anthus trivialis. 
V e r d i e r Carduelis chloris. 
C h a r d o n n e r e t Carduelis carduelis. 
L i n o t t e Carduelis cannabina. 
V e n t u r o n Carduelis citrinella. 
S e r i n c i n i Serinus canaria. 
B o u v r e u i l Pyrrhula pyrrhula. 
B e c c r o i s é Loxia curvirostra. 
P i n s o n Fringilla coelebs. 

B r u a n t z i z i Emberiza cirlus. 
B r u a n t f o u Emberiza cia. 

M o i n e a u d o m e s t i q u e Passer domesticus. 
M o i n e a u f r i q u e t Passer montanus. 


